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Resumo
O tabagismo é uma doença crônica e é considerado um 
grave problema de saúde pública e tem sido alvo ao longo 
do tempo de muitas ações preventivas e de promoção 
à saúde. O produto do tabaco mais consumido entre 
adultos e jovens é o cigarro convencional, entretanto, o 
consumo de tabaco sem fumaça ou outros produtos do 
tabaco fumado, como os cigarros eletrônicos, tem sido 
observado de forma crescente no mundo. Os dispositivos 
eletrônicos para fumar (DEF), que têm despertado cada 
vez mais a atenção de consumidores jovens, envolvem 
diferentes equipamentos e tecnologias. Fundamentado 
no princípio da precaução, desde 2009, o Brasil proibiu 
a comercialização, importação e propaganda de todos 
os tipos de DEF que oferecessem a substituição de 
cigarro, cigarrilha, charuto, cachimbo e similares ou que 
objetivem alternativa ao tratamento do tabagismo, por 
meio da RDC n 46, de 28 de agosto de 2009. Mesmo 
proibido no Brasil, evidencia-se o uso dos cigarros 
eletrônicos como uma alternativa, revelando um novo 
desafio a ser enfrentado pelas políticas de controle do 
tabagismo. As lacunas de conhecimento inerentes a 
uma prática social nova, bem como da necessidade de 
construção de referenciais que contribuam para a melhor 
tomada de decisões, seja no âmbito da intervenção 
profissional ou da gestão das políticas públicas, com 
vistas a proteger a saúde da população, por si só já 
torna relevante a ampliação de conhecimentos acerca 
desta temática. Contudo, é necessário a compreensão 
de que as ações de prevenção, promoção e controle 
devem ser compreendidas de forma transversal e 
interdisciplinar, a fim de que se possa refletir sobre 
os processos que envolvem aspectos políticos, 
socioeconômicos e culturais que interagem diretamente 
com o processo saúde-doença. Deste modo, com 
base na problemática apresentada e considerando a 
relevância da temática em questão, como campo pouco 
enfrentado deste âmbito, destaca-se que a ampliação 
de investigações e o aprofundamento de discussões 
sobre ela, possibilitarão uma melhor compreensão e 
visibilidade do problema.
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O tabagismo é uma doença crônica, causada pela 
dependência da nicotina, substância psicoativa presente 
em diversos produtos derivados do tabaco e que inclusive 
integra o grupo de transtornos mentais comportamentais 
ou do neurodesenvolvimento (CID 11)1. É um grave 
problema de saúde pública e tem sido alvo ao longo do 
tempo de muitas ações preventivas e de promoção à saúde.

De acordo com a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), o tabaco mata mais de 8 milhões de pessoas por ano 
no mundo, sendo 7 milhões os que fazem uso direto e 1,2 
milhões os fumantes passivos, isso significa que é a maior 
causa evitável isolada de adoecimento e mortes precoces 
em todo o mundo. Somado a isso, tem reflexo significativo 
no empobrecimento. Neste sentido, um dado relevante é 
que quase 80% dos mais de 1,1 bilhão de fumantes em 
todo o mundo vivem em países de baixa e média renda. As 
mortes prematuras de tabagistas, impactam na condição 
socioeconômica da família, sobretudo porque uma vez 
privadas de renda, aumentam o custo dos cuidados de 
saúde e impedem o desenvolvimento econômico1,2. 

Além disso, o tabagismo é fator de risco para 
diversas doenças crônicas não transmissíveis, dentre elas 
infecções respiratórias, úlcera gastrintestinal, impotência 
sexual, infertilidade em mulheres e homens, osteoporose, 
catarata, diabetes, entre outras. Tendo, inclusive, relação 
com o desenvolvimento de vários tipos de câncer, sendo 
o responsável por cerca de 90% das mortes por câncer de 
pulmão 1.

O padrão de consumo do tabaco foi construído ao 
longo de séculos por estratégias de mercado. As estratégias 
utilizadas pela mídia, somadas à capacidade da nicotina de 
causar dependência, tornaram esses produtos socialmente 
aceitos, desejados e acessíveis, contribuindo para que o 
consumo de produtos derivados do tabaco se ampliasse 
e perpetuasse, a ponto de ser classificado como uma 
pandemia, expondo milhões de consumidores a mais de 60 
substâncias cancerígenas geradas pela queima do tabaco 
durante o consumo de cigarros, charutos e similares. Tais 
recursos midiáticos tinham uma tendência a associar o uso 
do tabaco a atividades esportivas, adolescentes descoladas 
e irreverentes, modernidade e beleza3.

Na contramão desse processo, o Brasil vem 
investindo de forma robusta no controle, monitoramento, 
cuidado e tratamento do tabagismo. O INCA, que desde 
1997 é Centro Colaborador da OMS para o Controle do 
Tabaco e realiza estudos populacionais cujos resultados 
contribuem para monitorar as tendências do consumo de 
produtos de tabaco no Brasil e o conhecimento, crenças 
e atitudes da população frente às diferentes medidas da 
Política Nacional de Controle do Tabaco, aponta que 
o país dispõe de um sistema de pesquisa e vigilância 
que possibilita a produção de estimativas nacionais e 
regionais quanto ao uso do tabaco, “exposição ambiental 
à sua fumaça, cessação, exposição à propaganda pró e 
antitabaco, conhecimentos e atitudes, preço médio e gasto 
médio mensal com cigarros industrializados, dentre outras 
informações”1.

Desde 2001, o tratamento de tabagismo no Brasil 
é ofertado no Sistema Único de Saúde - SUS. Somado 
a isso, ao longo dos anos o investimento em políticas e 
programas de controle de tabagismo no Brasil, logrou êxito 

de forma surpreendente, alcançando excelentes índices, 
com expressivas quedas nas últimas décadas. Entretanto, 
emergem nesse contexto, novas práticas sociais do uso do 
tabagismo.

Evidências apontam que o produto do tabaco mais 
consumido entre adultos e jovens é o cigarro convencional, 
todavia, o consumo de tabaco sem fumaça ou outros 
produtos do tabaco fumado, como os cigarros eletrônicos, 
cachimbos de água ou narguilé, tem sido observado de 
forma crescente no mundo4.

Os dispositivos eletrônicos para fumar (DEF), que 
têm despertado cada vez mais a atenção de consumidores 
jovens, envolvem diferentes equipamentos e tecnologias, 
mas em geral, são aparelhos alimentados por uma bateria 
de lítio e um cartucho recarregável ou refis, que armazena 
o líquido. Este aparelho é constituído por um atomizador 
que ao ser aquecido, libera um vapor líquido parecido 
com o cigarro convencional, vaporizando a nicotina. No 
momento da tragada, um sensor é acionado, ativando a 
bateria (alguns possuem luz de led) 5.

Esse tema, incluído na Agenda Regulatória no 
Brasil tem sido discutido pela ANVISA. A exemplo disso, 
um painel organizado em 2018, com a participação de 
diferentes seguimentos interessados (cientistas brasileiros 
e de outros países, servidores públicos envolvidos com 
esta questão e empresários do ramo de produtos fumígeros, 
dentre outros. A Doutora Stella Bialous, da Universidade 
da Califórnia, afirmou neste evento que embora novos no 
mercado, os DEFs já existem há décadas, e não foram 
colocados no mercado porque seria uma admissão que os 
cigarros convencionais eram danosos a saúde6.

Os DEF’s, que já estão em sua quarta geração, 
foram criados em 2003, e popularizados com diferentes 
nomes: cigarros eletrônicos, vaper, pod, e-cigarette, 
e-ciggy, e-pipe, e-cigar, heat not burn (tabaco aquecido), 
entre outros6,7. 

Fundamentado no princípio da precaução, desde 
2009, o Brasil proibiu a comercialização, importação e 
propaganda de todos os tipos de DEF que oferecessem a 
substituição de cigarro, cigarrilha, charuto, cachimbo e 
similares ou que objetivem alternativa ao tratamento do 
tabagismo, por meio da RDC n 46, de 28 de agosto de 
2009. Vale registrar que o princípio da precaução vai além 
do princípio da prevenção, já que impõe a ação obrigatória 
por parte do Estado e deixa claro que as medidas são de 
caráter provisório, no sentido de estimular pesquisas para 
uma maior segurança e elucidação das dúvidas. A ausência 
de risco não é preconizada por esse princípio, para o qual 
o foco maior e mais importante são as questões de saúde 
pública, ou seja, na ausência de certezas, a precaução faz-
se necessária para evitar maiores danos8.

Mesmo proibido no Brasil, dados do Projeto 
Internacional de Avaliação das Políticas de Controle 
do Tabaco (Projeto ITC- Brasil) revelam que 40% dos 
fumantes brasileiros identificam os cigarros eletrônicos 
como uma alternativa e 30% já experimentaram o produto 
(INCA), revelando um novo desafio a ser enfrentado pelas 
políticas de controle do tabagismo8.

Embora um estudo publicado em 2016, realizado 
em parceria entre OPAS, Ministério da Saúde, Instituto de 
Câncer (INCA) e ANVISA mostre a ausência de evidências 



www. jhgd.com.br                                                               

J Hum Growth  Dev. 2023; 33(2): 158-163. DOI: 10.36311/jhgd.v33.14897 III

científicas e segurança quanto ao uso desse produto, o 
uso de DEF’s tem sido apresentado, principalmente por 
empresas interessadas neste mercado, como uma estratégia 
de redução de dados para quem deseja parar com o uso do 
cigarro convencional7.

Vale alertar que a redução de danos individual é 
aceitável quando não gera danos coletivos e não aumenta 
o uso de tabagismo. Os poucos estudos clínicos existentes 
apontam resultados inconclusivos e incertos quanto aos 
efeitos na saúde de fumantes e não fumantes. A Doutora. 
Stellsa Biolous, sinaliza que é preciso avaliar os impactos 
destes produtos no sistema imunológico, bem como para 
outras comorbidades. Além disso apresentou estudos que 
demonstram que existe uma transição de usuários jovens 
de cigarro eletrônico para o uso de cigarros convencionais5.

A pesquisadora Silvana Turci, do Centro de Estudos 
sobre Tabaco e Saúde, da ENSP/FIOCRUZ, rebate tal 
argumento destacando que os cigarros eletrônicos são 
produtos de alto risco e causam dependência, sem falar 
nas doenças cardio/vasculares e respiratórias e câncer. 
Turci pontua que o cigarro eletrônico, assim como todo 
produto que envolve o aquecimento de tabaco, gera 
nicotina e em alguns casos, numa quantidade até maior que 
o cigarro tradicional. Ela destaca ainda que o consumo dos 
dispositivos tem aumentado no mundo inteiro e mudado o 
perfil do usuário de cigarro. Existe um apelo tecnológico 
de cores, sabores e cheiros, despertando o interesse do 
público mais jovem7 

Os epidemiologistas Neilane Bertoni e André 
Szklo, do INCA, do Rio de Janeiro, publicaram um estudo 
em 2021, no periódico científico Cadernos de Saúde 
Pública, que analisou a prevalência de uso de DEF nas 
26 capitais brasileiras e no Distrito Federal, bem como 
o perfil dos usuários, utilizando os dados da Vigilância 
de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas 
por Inquérito Telefônico (VIGITEL) de 2019. O estudo 
mostrou que, no Brasil 2,4 milhões de indivíduos já 
usaram DEF e 835 mil apenas nas capitais brasileiras. O 
consumo é mais frequente entre os jovens, pois 80% têm 
entre 18 e 34 anos. Dentre este público, seu estudo revelou 
que um em cada cinco jovens de 18 a 24 anos já fez uso 
desses dispositivos na vida, em contraposição, entre os 
indivíduos de 35 anos ou mais, esta proporção não chega 
a 3 em 1009 .

A prevalência de uso diário entre os jovens de 18 
a 24 anos é quase dez vezes a prevalência entre as faixas 
etárias superiores. Corroborando a danosidade de tal 
prática, um dado alarmante do referido estudo, evidencia 
que mais da metade desses indivíduos nunca fumaram, 
além do fato dos usuários de DEF's terem apresentado 
maior consumo abusivo de álcool. Esses achados vão em 
sentido oposto ao argumento da indústria do tabaco de 
que o público-alvo dos DEF's são fumantes adultos e que 
grupos, a princípio, menos propícios ao uso de cigarros 
convencionais estão tendo sua iniciação com o DEF e 
alertam sobre um possível impacto negativo nas exitosas 
experiências do Brasil no combate ao tabagismo9.

Em relação ao consumo entre adolescentes, a 
Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) revelou 
que em 2019, 16,8% dos escolares de 13 à 17 anos já 
haviam experimentado o cigarro eletrônico sendo 13,6% 

nos de 13 à 15 anos de idade e 22,7% nos de 16 e 17 
anos. Num comparativo entres as regiões do Brasil, a 
experimentação do cigarro eletrônico nas Regiões Centro-
Oeste foi de 23,7%, ficando o Sudeste em terceiro lugar 
no ranking com 18,4%. Quanto ao uso de Narguilé, 
26,9% disseram que já haviam experimentado. A pesquisa 
também revela que o Distrito federal possui o maior índice 
do país, apontando que 30,8% já experimentaram cigarro 
eletrônico e o segundo no uso de Narguilé, revelando que 
50,6% dos jovens disseram já ter usado4.

João Paulo Lotufo, membro da Sociedade 
Brasileira de Pediatria, alertou quanto ao que está por 
trás do discurso de “troca”, presente nas estratégias das 
indústrias em conquistar o jovem, que se comporta com 
a sensação de que pode parar quando quiser. A psicóloga 
da Associação Brasileira de Estudos de Álcool e outras 
Drogas (ABEAD), afirma que o investimento das indústrias 
em formatos que são facilmente confundidos com outros 
dispositivos tecnológicos, como canetas e pendrives, 
dificulta a identificação do uso por pais e educadores, sem 
falar nos sabores para atrair novos consumidores7.

Estudos também revelaram que jovens 
consumidores de cigarros eletrônicos são menos propensos 
a parar de fumar, enquanto adultos fumantes que usam DEF 
têm alta tendência à dupla utilização (cigarros eletrônicos 
e cigarros regulares), expondo-se a maiores riscos para a 
saúde. Sob o mote de que os DEF’s emitem um “vapor 
inofensivo”, os fabricantes, veiculam propagandas que 
afirmam os DEF poluem menos o ar quando comparados 
aos cigarros convencionais, entretanto, pesquisas 
encontraram, em pessoas passivamente expostas ao 
vapor do cigarro eletrônico, a cotinina, um metabólito da 
nicotina encontrado em fumantes passivos8.

Muitas questões, quanto aos DEFs ainda carecem 
de explicação, sobretudo  acerca dos efeitos na saúde 
de seus usuários ou de quem está exposto ao vapor. Há 
a necessidade de avançar quanto à questão da regulação 
na produção, a fim de padronizar a sua composição e 
formulação, para evitar as muitas variações, as quais 
dificultam estudos e pesquisas6-8.

Ampliar os conhecimentos científicos sobre os 
usos de DEFs, padrão de consumo, bem como contextos 
socioculturais dos consumidores é fundamental para 
compreender e explorar os impactos do uso de tais 
dispositivos bem como correlacionar com o uso do 
cigarro convencional. Isso corrobora Cavalcante3 quanto 
ao fato do objeto de estudo estar ainda carregado de 
complexidades, por se tratar de um fenômeno muito 
recente, ainda em processo de elaboração científica, 
carente de várias respostas e atravessado por incertezas 
e inconclusões científicas, ainda desconhecido em muitos 
aspectos e cercado de polêmicas.

As lacunas de conhecimento inerentes a uma prática 
social nova, bem como da necessidade de construção de 
referenciais que contribuam para a melhor tomada de 
decisões seja no âmbito da intervenção profissional ou da 
gestão das políticas públicas, com vistas a proteger a saúde 
da população, por si só já torna relevante a ampliação de 
conhecimentos acerca desta temática.

Contudo, partindo da compreensão de que as 
ações de prevenção, promoção e controle devem ser 
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compreendidas de forma transversal e interdisciplinar, 
a fim de que se possa refletir sobre os processos que 
envolvem aspectos políticos, socioeconômicos e culturais 
que interagem diretamente com o processo saúde-doença. 
Deste modo, com base na problemática apresentada 
e considerando a relevância da temática em questão, 
como campo pouco enfrentado deste âmbito, destaca-se 
que a ampliação de investigações e o aprofundamento 
de discussões sobre ela, possibilitarão uma melhor 
compreensão e visibilidade do problema.

Nesse contexto, o Journal of Growth Human and 
Development é um importante instrumento de divulgação 
científica que vem discutindo temas relevantes para 
saúde pública10-24, além de ser um dos principais veículos 
ampliadores de temáticas tão importantes quanto à 
exposta.

Há mais de 30 anos, o Journal dá visibilidade a 
discussões sobre o tabagismo e seus impactos na saúde 
da população, e nesta edição variados temas vêm sendo 
apresentados sob o olhar interdisciplinar no campo 
da saúde pública e se inicia com a reflexão sobre o 
uso de cigarros eletrônicos como um dispositivo, que 
embora ainda sem evidências científicas, já apresenta 
preocupação para o processo saúde-doença e, que por sua 
vez, necessita de estudos que tragam discussões acerca do 
uso e seus malefícios, assim como aos aspectos políticos, 
socioeconômicos e culturais relacionados ao problema 
em questão. Tal cenário promove uma necessidade de (re) 
orientação das políticas públicas no Brasil e no mundo, no 
que tange ao controle do tabagismo e à nova prática social.
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Abstract

Smoking is a chronic disease and is considered a serious public health problem and has been the target of many 
preventive and health promotion actions over time. The most consumed tobacco product among adults and young people 
is the conventional cigarette, however, the consumption of smokeless tobacco or other smoked tobacco products, such 
as electronic cigarettes, has been observed on an increasing basis in the world. Electronic smoking devices (EFD), which 
have increasingly attracted the attention of young consumers, involve different equipment and technologies. Based on 
the precautionary principle, since 2009, Brazil has prohibited the sale, importation and advertising of all types of DEF that 
offer the replacement of cigarettes, cigarillos, cigars, pipes and the like or that aim at an alternative to the treatment of 
smoking, through RDC n 46, of August 28, 2009. Even though it is prohibited in Brazil, the use of electronic cigarettes as an 
alternative is evident, revealing a new challenge to be faced by tobacco control policies. The knowledge gaps inherent to a 
new social practice, as well as the need to build references that contribute to better decision-making, whether in the scope 
of professional intervention or the management of public policies, with a view to protecting the health of the population, 
for itself already makes the expansion of knowledge about this theme relevant. However, it is necessary to understand 
that prevention, promotion and control actions must be understood in a transversal and interdisciplinary way, so that one 
can reflect on the processes that involve political, socioeconomic and cultural aspects that interact directly with the health 
process -illness. Thus, based on the problem presented and considering the relevance of the issue in question, as a field 
little faced in this area, it is emphasized that the expansion of investigations and the deepening of discussions about it, will 
allow a better understanding and visibility of the problem.
Keywords: Smoking, electronic cigarette, public policies.
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